
ocasionaram as transformações metassomáticas potássicas nas rochas das 
unidades metadiorítica Ibitutinga e metatrondhjemítica Caburu. 
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Resumo: 
Seis ocorrências de rochas ultramáficas foram estudadas na região de 

Liberdade e Carrancas, MG. Em Liberdade estas ocorrências se encontram 
encaixadas em terrenos metassedimentares proterozóicos enquanto que em 
Carrancas, estão localizadas entre rochas metassedimentares proterozóicas 
e seu embasamento arqueano. Em ambas as regiões atribuiu-se um 
posicionamento tectônico para estes corpos. A composição mineralógica 
destas rochas é extremamente variável. Em Liberdade predominam 
websteritos, hornblenditos, espinélio harzburgitos e espinélio hornblenditos e 
dunitos no Morro do Corisco; e na Fazenda da Roseta, ortopiroxenitos e 
rochas ricas em anfibólio antofilítico na região da Serra da Garça e clorita 
olivina fels em Arantina. Em Carrancas, hornblenditos, serpentinitos e talco 
xistos são os principais tipos petrográficos. As características geoquímicas 
sugerem que os corpos ultramáficos de Liberdade possuem correlação 
genética entre si. Apenas o corpo de Arantina exibiu comportamento 
discrepante, comparável, porém, com o observado para as rochas de 
Carrancas. A composição mineralógica, química e as características 
texturais sugerem para estas rochas uma origem por cristalização fracionada 
a partir de magmas provavelmente tolerítico. As paragêneses minerais 
indicam metamorfismo na fácies anfibolito e em algumas amostras existem 
relações minerais indicadoras de fácies granulito . 
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Resumo: 
Três seqüências litológicas, separadas por importantes falhas de 

empurrão, foram identificadas. O complexo Bela Vista inclui gnaisse de 
composição granítica mergulhando para este-nordeste sobre filitos do 
Supergrupo Rio das Velhas, sobrepostos aos metassedimentos do 
Supergrupo Minas. 
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Foram caracterizadas as fases de deformação D" D2' D3 e D •. 

De idade pré-Minas, D, é representada pela foliação S" identificada no 

Supergrupo Rio das Velhas. 
Durante D2 formaram-se dobras isoclinais a fechadas com forte 

foliação de plano axial mergulhando para nordeste. Os eixos D2 mergulham 

de 20° a 40° para azimutes entre 70° e 120° sendo paralelos a lineação 
mineral Lm2. Evoluiu o Sistema de Empurrão Morro do Bule com intenso 

transporte tectônico dirigido para oeste-noroeste. 
Associam-se a D3 dobras abertas com clivagem de crenulação pouco 

desenvolvida, eixos na direção este-oeste e superfícies axiais mergulhando 
de 40° a 85 ° para norte ou nordeste . Formaram-se ainda durante D3 o 

Sinformal Alto da Pedra Sabão e a Falha do Rodeio. 
D3 é representada por dobras abertas com eixos na direção norte-sul e 

superfícies axiais mergulhando para este ou oeste. 
Dois eventos metamórficos atuaram na região sob condições de 

pressão e temperatura da fácies xisto verde . 
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Resumo: 
Na região de Santa Rita do Ibitipoca - Lima Duarte, sul de Minas 

Gerais afloram rochas metassedimentares proterozóicas do Grupo 
Andrelândia. Essas rochas sofreram uma história de deformação complexa. 
O resultado foram padrões de interferência, produzidos por três fases 
deformacionais D" D2 e D3. Duas unidades tecto-estratigráficas distintas são 

reconhecidas, separadas por falhamento de empurrão e dividindo o Grupo 
Andrelândia em uma parte autóctone e outra alóctone. Dados de campo e 
estruturais sugerem que os sedimentos que preencheram a bacia 
proterozóica foram metamorfizados na fácies anfibolito, e deformada em 
regime tectônico compressivo, resultando na evolução tipo "Nappe" de 
dobra , e desenvolvimento de zonas de cisalhamento no contato da unidade 
autóctone e alóctone. O movimento tectônico foi dirigido desse para NNW. 

O trabalho de tectônica experimental foi dividido em dois 
experimentos em sistema rígido e dois experimentos em sistema dúctil, 
ambos em regime tectônico compressivo. Os experimentos geraram várias 
estruturas complexas. Essas estruturas foram confirmadas pelos dados de 
campo . 
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